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RESUMO 

 
CUNHA, C.R.S.S; BANDEIRA, F.J; GOMES, A.W.S. Empreendedorismo na enfermagem: 
Qual o caminho? Perspectivas Online: Biológicas & Saúde, v.12, n.42, p.18-32, 2022. 

O empreendedorismo na enfermagem pode 
ser uma oportunidade de negócios ou 
opção de ingresso no mercado de trabalho, 
além de impulsionar o crescimento 
econômico. O objetivo dessa revisão foi 
destacar as principais ferramentas 
utilizadas para o ingresso no 
empreendedorismo na enfermagem. Trata-
se de uma revisão de literatura integrativa, 
cujos estudos foram catalogados nas bases 
de dados BDENF e Scielo. Foram 
incluídos onze estudos. As principais 
ferramentas para empreender na 

enfermagem apontaram a disseminação de 
informações acerca das etapas normativas 
que precisam ser respeitadas para que  a 
carreira autônoma seja colocada em 
prática. Assim, concluiu-se que a inclusão 
nos currículos dos cursos de graduação de 
enfermagem de disciplinas sobre o 
empreendedorismo contribuirão para o 
sucesso da implantação do 
empreendimento. 
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ABSTRACT 
 
 

CUNHA, C.R.S.S; BANDEIRA, F.J; GOMES, A.W.S. Entrepreneurship in Nursing: Which 
way? Online Perspectives Journal: Biological & Health, v.12, n.42, p.18 - 32, 2022. 

 
 
Entrepreneurship in nursing can be a business 
opportunity or an option for entering the job 
market, in addition to driving economic 
growth. The objective of this review was to 
highlight the main tools used for entry into 
entrepreneurship in nursing. This is an 
integrative literature review, whose studies 
were catalogued in the BDENF and Scielo 
databases. Eleven studies were included. The 
main tools for entrepreneurship in nursing 

pointed to the dissemination of information 
about the regulatory steps that need to be 
respected for the autonomous career to be put 
into practice. Thus, it was concluded that the 
inclusion of disciplines on entrepreneurship in 
the curricula of undergraduate nursing courses 
will contribute to the success of the 
implementation of entrepreneurship. 
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1. INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo significa administrar, organizar e assumir riscos em um 
negócio ou empreendimento, e na enfermagem, esse tipo de iniciativa partiu das experiências 
de Florence Nightngale durante os cuidados prestados aos soldados dispensados na Guerra da 
Criméia que posteriormente fundou a Escola de Enfermagem no Hospital Saint Thomas 
dando início às bases científicas da enfermagem, enquanto que no Brasil o empreendedorismo 
na enfermagem foram explorados por Anna Nery a partir de atuações como enfermeira na 
Guerra do Paraguai e Wanda Aguiar Horta como primeira teorista do país (COPELLI, 
ERDMANN, SANTOS, 2019, p. 289). 

O conceito de empreendedorismo tem sido muito difundido no Brasil, 
intensificando-se no final da década de 90, situações como  popularidade de pequenas 
empresas que tiveram histórias de crescimento duradouro e a própria popularidade do termo 
empreendedorismo facilitaram a adesão e criação de novas empresas no país. Além disso, o 
mundo tem passado por várias transformações em curtos períodos de tempo, principalmente 
no século XX, como o conceito de visionários que apostam em situações diferentes, fazendo 
acontecer e assim, empreendem (DORNELAS, 2008 pag.17-21). 

Essas atuações deram novo sentido à enfermagem com ampliação, visibilidade e 
consolidação ao campo profissional possibilitando utilização de novas tecnologias e 
inovações nos mais diversos cenários e campos de atuação (ERDMANN et al., 2011, p. 
1552). Segundo Colichi et al., (2020, p. 6) o empreendedorismo de negócios é uma opção de 
ingresso no mercado de trabalho, além de proporcionar adquirir competências e ajudar na 
transformação pessoal e social, bem como impulsionar o crescimento econômico.  

Nesse mesmo aspecto foi observado pelo Conselho Federal de Enfermagem – 
COFEN (2017, p. 112) que o investimento autônomo é visto como uma excelente estratégia 
de inserção no mercado e que a maioria de graduados com idade entre 26 e 35 anos investem 
no empreendedorismo, alcançando o percentual de 38% dos formados, além disso os 
enfermeiros declararam ter dificuldade de sua inserção no mercado de trabalho hospitalar. 

Tal consideração nos faz destacar que o empreendedor enfrenta riscos como 
dificuldade de adquirir credibilidade dos clientes e dificuldades financeiras como 
insuficiência de capital social da empresa, cabe lembrar que esses empecilhos podem gerar 
gatilhos de ansiedade e interferir no processo de saúde mental do empreendedor (VALE, 
WILKINSON, AMÂNCIO, 2008, p. 7), isso nos leva a refletir sobre outras situações que 
interferem no sucesso na carreira de um empreendedor.  

Roncon et al., (2009, p. 696-697) destacam que os que conseguem investir no 
mercado de forma autônoma optam por algum perfil já catalogado, como o empreendedor 
artesão que consiste na comercialização de um produto cuja criação não precisou de alta 
tecnologia; enquanto que o empreendedor tecnológico desenvolve um produto a partir de 
inovações, softwares e programações; já o empreendedor oportunista investe nas necessidades 
atuais do consumidor e o empreendedor como "estilo de vida" que é aquele profissional que 
atual totalmente na informalidade. 
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Quanto aos investimentos na enfermagem destaca-se que desde 1980 tais práticas 
tornaram-se mais corriqueiras como a implantação da clínica da enfermeira Luiza Watanabe 
Dal Ben no ano de 1992 que criou o Dal Ben Home Care, empresa especializada em 
atendimento domiciliar, mundialmente premiado e reconhecida, desde então o número de 
clínicas de enfermagem com registro tiveram um aumento substancial (DE CARVALHO 
ANDRADE, 2011, p. 2745; ALEXANDRE, PFAFFENBACH, 2021, p. 12). Cabe destacar 
que os enfermeiros se tornaram reconhecidos como profissional liberal, mas a prática nesse 
âmbito só se tornou mais presente a partir da publicação da Lei do Exercício Profissional da 
Enfermagem nº. 7.498 de 25 de junho de 1986 (COFEN, 1986). 

Ainda assim, o empreendedorismo no Brasil ocorre timidamente, no Maranhão 
por exemplo existe apenas 6 consultórios de enfermagem registrado no Coren-MA, além 
disso, o investimento mais recente que está registrado faz referência a um consultório de 
enfermagem implantado na cidade de Pedreiras em 11 de julho de 2019 (AZULAI, 2021; 
COREN-MA, 2019, p. 1). Para tanto, esse estudo justificou-se pela possibilidade de propor 
esclarecimento acerca de como empreender e aumentar o número de empresas formais na 
enfermagem, cujo objetivo foi destacar as principais ferramentas catalogadas acerca do 
empreendedorismo na enfermagem. 

 
2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que segundo Ercole et al (2018, p. 
10) tais modalidades compõem-se de um mapeamento teórico trazendo informações recentes 
e atuais sobre o tema abordado e fundamentadas em pesquisas produzidas anteriormente. 
Nesse sentido, essa pesquisa analisou artigos que destacaram os perfis dos acadêmicos de 
enfermagem que optaram por empreender na carreira buscando compreender as ferramentas 
que instruíram tais investimentos.  

Os trabalhos foram selecionados nas bases de dados Scientific Eletronic Library 
Online (Scielo) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) utilizando como descritores em 
saúde os seguintes termos, “empreendedorismo”; “enfermagem” e “administração” a partir de 
combinação com os operadores boleanos AND e OR. A lista de verificação foi segundo os 
critérios PRISMA (GALVÃO et al, 2015) e a seleção dos artigos foi evidenciado pelo 
Diagrama de Fluxograma PRISMA (Figura 1). 

A série temporal da pesquisa incluiu artigos publicados entre os anos de 2012 a 
2021, com estudos disponíveis em português; bem como estudos que responderam à seguinte 
problemática: Quais principais estratégias para o empreendedorismo na enfermagem? Esta 
questão foi formulada seguindo a estrutura P.V.O (BIRUEL, PINTO, 2012, p. 3) (P= 
População, V= variáveis, O= Outcomes ou Desfechos (Quadro 1).), excluiu-se os estudos em 
inglês, com recorte temporal anterior a 2011. A busca pelos trabalhos ocorreu no mês de julho 
e agosto de 2021. 

Quadro 1- Componentes da questão de pesquisa, segundo acrômio P.V.O. 
Descrição Abreviação Componentes de pesquisa 
População P Enfermeiros 
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Variável V Empreendedorismo 
Outcomes O Estratégias fundamentais para 

empreender 
Fonte: Adaptado de Biruel e Pinto, 2012. 

 
Para análise dos artigos foi feita uma abordagem qualitativa especialmente quanto 

aos objetivos e resultados dos estudos selecionados. Foi feita leitura precisa dos resumos e 
posteriormente na íntegra os trabalhos. Para melhro organização dos dados foi feito um 
fichamento para selecionar os artigos que fizeram parte desse trabalho. Os resultados foram 
evidenciados na tabela 1.  Por se tratar de pesquisa de dados secundários, trazendo o que já se 
tem na literatura de conhecimento público essa pesquisa não foi submetida ao comitê de ética 
em pesquisa, contudo, por trabalharmos com resultados de outros autores, foi obedecida a Lei 
nº 9.610 de 1998 que trata dos direitos autorais (BRASIL, 1998), entendendo-se sob esta 
denominação os direitos de autor e os que lhes são conexos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram selecionados 11 artigos que seguiram o critério de inclusão dos trabalhos 
conforme detalhado no fluxograma da figura 1 e foram organizados na tabela 1 com descrição 
do autor, ano, título, objetivo e resultados dos trabalhos, conforme segue na tabela 1. 

 

Figura 1 – Fluxo do processo de seleção dos estudos para revisão. 

 

Fonte: Adaptado de Galvão et al, 2015. 

 

Os resultados foram sumarizados na tabela 1 conforme segue: 
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Tabela 1. Artigos selecionados para o estudo. 

NÚMEROS  
DE 

ARTIGOS 

AUTOR/ 
ANO  

TÍTULO  OBJETIVO  RESULTADOS 

 
 
 
 
 

1 A 

Trote et al, 
2021 

Tendência 
empreendedora de 

estudantes de 
enfermagem: 

comparação entre 
alunos de graduação 

iniciantes e 
concluintes 

 

Comparar a 
tendência do 

empreendedorismo 
nos  alunos 

iniciantes de 
graduação e 

concluintes de 
graduação em 

enfermagem da 
faculdade de 

Florianópolis no 
SC. 

Tanto os alunos 
iniciantes como os 
concluintes não 
viram assuntos 
relacionados ao 
empreendedorismo 
ao longo da 
graduação, não foi 
possível comparar 
a tendência ao 
empreendedorismo 

 

 

 

 

2 A 

Souza, 
2021 

Tendência 
empreendedora e 

percepções sobre o 
empreendedorismo 

de estudantes de 
graduação em 
Enfermagem: 
Estudo quanti-

qualitativo 

 

 
Identificar a 
tendência do 

empreendedorismos  
dos estudantes de 

enfermagem e 
compreender suas 
percepções sobre o 

tema. 

 
Os estudantes 
declararam ter 
interesse em 

empreender, no 
entanto afirmaram 

ter pouco 
conhecimento 

acerca do assunto. 

 

 

3 A  

Amaral et 
al., 2021 

Raciocínio 
pedagógico de 

professores acerca 
do ensino do 

empreendedorismo 
na enfermagem 

Analisar 
pedagógica do 
ensino sobre 

empreendedorismo 
 
 

Pouco raciocínio e 
estratégias 

didáticas para o 
ensino do 

empreendedorismo 

 
 
 
 
 
 
 
4 A 

Colichi et 
al., 2021 

Empreendedorismo 
e suporte familiar 
em estudantes de 
enfermagem do 
Brasil e Chile 

Associar a 
tendência 

empreendedora 
geral e suporte 

familiar percebido 
entre estudantes de 

enfermagem 
 

A maioria dos 
alunos brasileiros 
declararam não 

serem motivados a 
empreender pelos 

familiares 
enquanto os 
estudantes 
chilenos  

declararam haver 
suporte familiar 

em relação a 
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opção de 
empreender na 
enfermagem. 

 

 

 

5 A  

Colichi  
et al., 
2020 

Perfil e intenção 
empreendedora de 

estudantes de 
enfermagem: 

comparativo entre 
Brasil e Chile 

 

Identificar e 
comparar os fatores 

associados ao 
perfil, intenções, 

motivações  e 
barreiras  ao  

comportamento  
empreendedor  de 

estudantes de 
enfermagem do 
Brasil e Chile. 

Maioria dos 
estudantes de 

enfermagem são 
do sexo feminino, 

com idade por 
volta de 20 a 25 

anos, declaram ser 
pouco motivados 

ao 
empreendedorismo 

tanto no Brasil 
como no Chile. 

 
 
 
 
 
 
6 A 

Fernandes 
Júnior et 
al., 2020 

Tendência 
empreendedora e 

comunicação 
interpessoal de 
estudantes de 
Enfermagem 

 

Identificar a 
predominância e  

tendência 
empreendedora 

geral e competência 
em comunicação 
interpessoal de 
estudantes de 
enfermagem e 

correlacioná-las 
com variáveis 

pessoais e 
acadêmicas. 

Os estudantes 
declararam o 

desejo de 
empreender como 
opção de atingir 
independência  

financeira. 

 
 
 
7 A 

Paiva et 
al., 2020 

Inovando no 
pensar e no agir 

científico: o 
método de  Design 
Thinking  para a 

enfermagem 

Relatar 
experiências 

vivenciadas de um 
estágio para 

adquirir 
conhecimentos 

sobre o método de 
Design Thinking e 

a socialização desse 
método em 

enfermagem 

Experiência de 
estudo piloto pelo 

método Design 
Thinking para 
organização de 
eventos como 

forma de 
empreender. 

 
 
 
8 A 

Backes et 
al., 2020 

Contribuições de 
Florence 

Nightingale como 
empreendedora 

social: da 
enfermagem 
moderna à 

contemporânea 

Refletir sobre as 
transformações da 

enfermagem 
moderna e 

contemporânea 
bem como sobre o 
empreendedorismo 
social de Florence 

O legado de 
Florence 

Nightingale 
deixou as técnicas 
precursoras para 

enfermagem 
moderna 

empreender. 
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 Nightingale 
 
 
 
 
 
9 A 

Limal et 
al., 2020 

Por um conceito 
Vigotskiano da 

identidade 
profissional do 

enfermeiro: ensaio 
reflexivo 

 

Compreender a 
identidade 

profissional do 
enfermeiro a partir 
de uma perspectiva 

vigotskiana e 
depreender suas 
implicações no 

processo de 
formação dos 

alunos de 
enfermagem. 

A perspectiva de 
desenvolvimento 

desse estudo 
mostrou a cultural 
humano defendida 

por Vigotski, 
sendo que o 
alicerce para 
identidade 

profissional 
surgem de uma 

perspectiva 
psicológica 

 
 
 
10 A 

Padilha et 
al, 2020 

De Florence 
Nightingale à 

pandemia covid-
19: o legado que 

queremos 

Refletir o futuro da 
profissão de 

enfermagem a 
partir do impacto 

da pandemia 
COVID-19 sobre as 
metas da campanha 

Nursing Now e 
sobre a celebração 
do bicentenário de 

Florence 
Nightingale. 

 
 

Foi apontado os 
principais aspectos 
fundamentais da 

trajetória de 
Florence 

Nightingale e os 
avanços e 
inovações 

científicas que 
embasaram as 

metas da 
campanha Nursing 

Now como 
ampliação da 

visibilidade da 
enfermagem 
inclusive nos 
aspectos de 
profissão 

autônoma. 
 
 
11 A  

Tossin et 
al., 2017 

Perfil 
empreendedor de 
docentes do curso 
de enfermagem de 
uma universidade 

pública. 

Analisar a 
tendência 

empreendedora de 
docentes do curso 
de enfermagem de 
uma universidade 
estadual pública. 

Esse estudo 
mostrou o 

interesse de 
empreender pelos 

docentes que 
motivam os 
discentes a 

apostarem na 
carreira 

empreendedora. 
Fonte: Autores,  2021. 
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A medida que o país foi desenvolvendo deu espaço para novas abordagens laborais 
como o empreendedorismo, no século XIX, o Brasil entrava em uma nova era de 
desenvolvimento e começou a se destacar na área de economia portuária conforme foi 
descrito por Sr. Irineu Evangelista de Sausa mais conhecido como Barão de Mauá, que trouxe 
que trouxe a possibilidade de empreender, tal modelo perpetua até os dias atuais, de uma 
forma sólida, contínua, orgânica e permanente, que se aprimora ano após ano (MATOS et al, 
2012, p. 204). Dessa forma empreendedorismo começou a ser analisado de uma forma 
diferente, não mais como uma organização individualista e sim de forma cultural e social em 
busca de desenvolver ações que possam gerar lucro (ALEXANDRE et al, 2018, p. 110).  

Nesse cenário expõe-se as discussões trazidas por Padilha et al (2020) e Backes et 
al, (2020) que retrataram em seus estudos a fundamentação de que uma filosofia 
empreendedora deverá existir de modelo portanto esses autores trazesm Florence Nightingale 
como percussora na enfermagem e Lima et al (2020) ainda acrescenta a necessidade de uma 
teoria psicológica para dar ênfase e embasamento as iniciativas autônomas dentro da 
enfermagem. 

Nos artigos selecionados na presente revisão foi possível identificar que o 
empreendedorismo tem vários modos de se fazer e de se compreender, no contexto dos 
graduandos em enfermagem, no entanto pouco se explora dentro do currículo dos cursos de 
graduação, inclusive Trote et al (2021), Amaral et al (2021) e Colichi et al (2021) apontaram 
em sues estudos que os assuntos relacionados as estratégias e normativas de 
empreendedorismo não são discutidos em sala de aula muitas vezes por não compreender a 
grade curricular do curso; e quando se estuda tal assunto ocorre nas etapas iniciais do curso e 
o aluno é pouco provocado para assumir tal desafio (ANDRADEI; BENII; SANNA, 2015). 

 Nesse interim, Trote et al (2021) e Souza et al (2021)  trouxeram justamente a 
discussão acerca da dificuldade dos alunos em empreender pelo fato de não discutirem sobre 
o assunto quando ainda estão na graduação, nesses termos verificou-se que a Universidade do 
Texas no ano de 1984 implantou a primeira competição de planos de negócios, para os 
acadêmicos cujo objetivo era compreender o processo de abertura de negócios, com isso a 
faculdade se tornou tradicional no desenvolvimento do empreendedorismo aos acadêmicos de 
maneira eficiente (MORETTIN, 2011, p. 236). 

Como proposta de incentivo ao empreendedorismo na enfermagem Paiva et al 
(2020) demonstra uma ferramenta que foi utilizada no estudo piloto no intuito de desenvolver 
estratégias com uso de tecnologia que possam favorecer as carreiras empreedoras dentro da 
enfermagem. 

Já, no Brasil para implementar esse tipo de ação em prol do desenvolvimento 
acadêmico para o empreendedorismo requer muita capacidade de adesão do corpo docente de 
faculdades e/ou universidades, os docentes declaram ter dificuldade em falar sobre 
empreendedorismo por não dominarem assuntos acerca das etapas necessárias sobre as 
variações do mundo dos negócios, além disso a discussão não faz parte das grades 
curriculares dos cursos de saúde (CASADO, SILUK, ZAMPIERI, 2012, p. 641).  

Além disso, outra questão a ser superada demonstrada por Colichi et al., (2020, p. 
3) é acerca do medo de empreender pois esse processo oportuniza mudanças na forma de se 
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inserir no mercado como empreendedor na carreira de enfermagem uma pesquisa realizada 
em quatro estados diferentes em quatro universidades de ensino superior públicas do Brasil, 
mostrou a discrepância do medo e do interesse de empreender do estudante do curso de 
enfermagem. 

Outra informação importante é em relação ao perfil de pessoas que tendem a 
querer ou empreendem dentro da enfermagem, segundo estudos de Trote et al (2020) 
realizado com mais de 300 alunos verificou-se que a idade da maioria dos estudantes variaram 
de 20 a  25 anos ou mais, maioria do sexo feminino, a principal dificuldade declarada era o 
desconhecimento sobre os caminhos as serem percorridos, esse mesmo estudo evidenciou que 
a disciplina de gestão ofertada no curso de enfermagem falava superficialmente sobre o 
assunto (TROTE et al, 2020, p. 31).   

O estudo de Trote et al (2020) ratifica os de Vicenzi; Bulgacov (2013, p. 210) 
com destacar que o perfil dos estudantes que empreendem são na maioria dos casos os adultos 
jovens, cujas as as características incluem perfil de pessoa proativa, com iniciativa e 
motivação, criatividade gostam de ser desafiadas e associado a isso procuram independência 
financeira, esse tipo de característica contribui de maneira positiva para a autoavaliação e 
senso critico sobre colocar em prática o empreendimento ou não.  

Assim, compreende-se que os desafios e os caminhos para o empreendedorismo 
evidenciam a necessidade de motivar a partir da formação de tais profissionais, logo as 
instituições de ensino precisam incluir na grade curricular discussões acerca do assunto para 
que os alunos explorem as oportunidades, pois como já explicado acima as faculdades no 
geral não investem no perfil acadêmico empreendedor quando os alunos ainda estão nas 
graduações, o investimento em discussões e propagação de informações torna-se uma 
importante ferramenta para o crescimento do empreendedorismo na enfermagem 
(MASETTO, 2018, p. 56). 

A pesquisa mostrou também a realidade dos acadêmicos das universidades de 
uma maneira generalista, mostrando que não há incentivo pela acadêmica na carreira 
empreendedora, inclusive por não disponibilizar créditos de disciplinas para essas discussões 
(BACKES et al, 2021). Acredita-se que, no processo de empreender, as características 
pessoais ganham destaque. Nesse sentido, é fundamental estimular os interessados por via de 
programas de formação sobre identificação de oportunidades e implementação de soluções 
responsivas às mesmas, com formação ou entendimento sobre gestão (KUBASKI, 2018, p. 
39-46). 

 

4. CONCLUSÃO  

 

Foi possível concluir a partir dessa pesquisa que as ferramentas essências pra 
promover o empreendedorismo na enfermagem inclui fornecer informações com 
disseminação de questões que elaborem reflexões acerca das etapas que precisam ser 
cumpridas para o mundo do empreendedorismo a partir da inclusão da discussão sobre o 
assunto nas grades curriculares  com conceitos e normativas que definem as bases legais que 
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precisam ser cumpridas para que o graduando ou graduado com interesse em empreender o 
faça seguindo os critérios essenciais que podem contribuir para o sucesso do empreendimento. 
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